
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o cartum e responda à(s) questão(ões). 
 

  
 
 
1. (G1 - cps 2017)  Releia os períodos retirados do cartum. 
 
"[...] quando acordei e descobri que meu computador estava sem conexão com a internet [...]” 
 
Ao analisarmos esses períodos, percebemos que o sujeito correspondente às formas verbais 
destacadas é oculto (ou desinencial), pois  
a) possui um verbo impessoal.    
b) possui mais de um núcleo exposto na frase.    
c) possui somente um núcleo exposto na frase.     
d) os verbos apresentam-se na 3ª pessoa do plural.    
e) é indicado pela desinência verbal.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Para responder às questões leia o texto a seguir. 
 

Lanchinho de avião 
Drauzio Varella 

 
 

A comissária de bordo pede para afivelarmos os cintos e desligarmos os celulares. O 
comandante avisa que a decolagem foi autorizada, a aeronave ganha velocidade na pista e 
levanta voo. Pela janela, São Paulo vira um paliteiro de prédios espetados um ao lado do outro. 
Um pouco mais à frente, a periferia inchada, com ruas tortuosas e casas sem reboque, abraça 
o centro da cidade como se fosse esganá-lo. 

Em poucos minutos, ouve-se um som agudo, sinal de que os computadores podem ser 
ligados. Junto à porta de entrada, as comissárias se levantam e preparam o carrinho de 
lanches. De fileira em fileira, perguntam o que cada passageiro deseja beber. No carrinho, 
acotovelam-se latas de refrigerantes, a garrafa de café e uma infinidade de pacotes de sucos 
mais doces do que o sorriso da mulher amada. O rapaz à minha direita prefere suco de manga; 



o da esquerda quer um de pêssego. Agradeço, não quero nada. A moça estranha: “Nada, 
mesmo?”. 

Em seguida, ela nos estende a mão que oferece um objeto ameaçador, embrulhado 
em papel branco. Em seu interior, um pão adocicado cortado ao meio abriga uma fatia de 
queijo e outra retirada do peito de um peru improvável. No reflexo, encolho as pernas. Se, 
porventura, um embrulho daqueles lhe escapa da mão e cai em meu pé, adeus carreira de 
maratonista. [...] 

O comandante informa que, em Belo Horizonte, o tempo é bom e que nosso voo terá 
duração de 40 minutos. São dez e meia, é pouco provável que os circunstantes tenham saído 
de casa em jejum. O que os leva a devorar no meio da manhã 500  calorias adicionais, com 

gosto de isopor? Qual é o sentido de servir comida em voos de 40 minutos?  
Cerca de 52%  dos brasileiros com mais de 18 anos sofrem com o excesso de peso, 

taxa que nove anos atrás era de 43%.  Já caíram na faixa da obesidade 18%  de nossos 

conterrâneos. Os que visitam os Estados Unidos ficam chocados com o padrão e a prevalência 
da obesidade. Lá, a dieta e a profusão de alimentos consumidos até em elevadores 
conseguiram a proeza de engordar todo mundo; não escapam japoneses, vietnamitas nem 
indianos. 

As silhuetas de mulheres e homens com mais de 120  quilos pelas ruas e shopping 

centers deixam claro que existe algo profundamente errado com os hábitos alimentares do 
país. Nossos números mostram que caminhamos na esteira deles. Chegaremos lá, é questão 
de tempo; pouco tempo. 

A possibilidade de ganharmos a vida, sentados na frente do computador, as 
comodidades da rotina diária e a oferta generosa de bebidas e alimentos industrializados 
repletos de gorduras e açúcares que nos oferecem a toda hora criaram uma combinação 
perversa que conspira para o acúmulo de gordura no corpo. 

Os que incorporaram as 500  calorias em excesso no caminho para Belo Horizonte só 

o fizeram porque o lanche lhes foi servido. Milhões de anos de evolução, num mundo com 
baixa disponibilidade de recursos, ensinaram o corpo humano a comer a maior quantidade 
disponível a cada refeição, única forma de sobreviver aos dias de jejum que fatalmente viriam. 

Engendrado em tempos de miséria, o cérebro humano está mal adaptado à fartura. A 
saciedade à mesa só se instala depois de ingerirmos muito mais calorias do que as 
necessárias para cobrir os gastos daquele dia. A seleção natural nos ensinou a não 
desperdiçá-las, o excesso será armazenado sob a forma de gordura. 

O tecido gorduroso não é um reservatório inerte, produz hormônios, libera mediadores 
químicos que interferem com o metabolismo e o equilíbrio entre fome e saciedade. E, o mais 
grave, dá origem a um processo inflamatório crônico que aumenta o risco de doenças 
cardiovasculares, diabetes, vários tipos de câncer e de outros males que infernizam e encurtam 
a vida moderna. 

Por essas e outras razões, caríssimo leitor, é preciso olhar para a comida como 
fazemos com a bebida: é bom, mas em excesso faz mal. 

 
Fonte: Jornal Folha de São Paulo, 05 set. 2015. (Adaptado). 

  
 
 
2. (G1 - cftmg 2016)  Houve emprego de sujeito desinencial em:  
a) Em poucos minutos, ouve-se um som agudo, sinal de que os computadores podem ser 

ligados.    
b) Cerca de 52%  dos brasileiros com mais de 18 anos sofrem com o excesso de peso, taxa 

que nove anos atrás era de 43%.     
c) No carrinho, acotovelam-se latas de refrigerantes, a garrafa de café e uma infinidade de 

pacotes de sucos mais doces do que o sorriso da mulher amada.    
d) A possibilidade de ganharmos a vida, sentados na frente do computador, as comodidades 

da rotina diária e a oferta generosa de bebidas e alimentos industrializados repletos de 
gorduras e açúcares que nos oferecem a toda hora criaram uma combinação perversa que 
conspira para o acúmulo de gordura no corpo.    

  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

E a indústria de alimentos na pandemia? 



 
 O editorial da edição de 10 de junho do British Medical Journal, assinado por 
professores da Queen Mary University of London, na Inglaterra, propõe uma reflexão tão 
interessante que vale provocá-la entre nós, aqui também: a pandemia de Covid-19 deveria 
tornar ainda mais urgente o combate à outra pandemia, a de obesidade. 
 O excesso de peso, por si só, já é um fator de risco importante para o agravamento da 
infecção pelo Sars-CoV 2, como lembram os autores. A probabilidade de uma pessoa com 
obesidade severa morrer de Covid-19 chega a ser 27% maior do que a de indivíduos com 
obesidade grau 1, isto é, com um índice de massa corporal entre 30 e 34,9 quilos por metro 
quadrado, de acordo com a plataforma de registros OpenSAFELY. 
 O editorial cita uma série de outros dados e possíveis razões para a associação entre a 
má evolução de certos casos de Covid-19 e a obesidade. No entanto, o que mais destaca é o 
ambiente obesogênico que o novo coronavírus encontrou no planeta. 
 Nos Estados Unidos e no Reino Unido, para citar dois exemplos, entre 65% e 70% da 
população apresentam um peso maior do que o recomendado para o bem da saúde. E, assim, 
os autores apontam o dedo para a indústria de alimentos que, em sua opinião, em todo o globo 
não parou de promover produtos ultraprocessados, com muito açúcar, uma quantidade 
excessiva de sódio e gorduras além da conta.  
 A crítica do editorial é mesmo cortante: “Fica claro que a indústria de alimentos divide a 
culpa não apenas pela pandemia de obesidade como pelos casos mais graves de Covid-19 e 
suas consequências devastadoras”, está escrito. 
 E os autores cobram medidas, lembrando que o confinamento exigido pela Covid-19 
aparentemente piorou o estado nutricional das pessoas, em parte pela falta de acesso a 
alimentos frescos, em outra parte porque o pânico fez muita gente estocar itens 
ultraprocessados em casa, já que esses costumam ter maior vida de prateleira, inclusive na 
despensa. 
 Mas o que deixou os autores realmente desconfortáveis foram as ações de marketing 
de algumas marcas nesses tempos desafiadores. Todas, claro, querendo demonstrar o seu 
envolvimento com iniciativas de responsabilidade social, mas dando tiros que, para olhos mais 
atentos, decididamente saíram pela culatra. Por exemplo, quando uma indústria bem popular 
na Inglaterra distribuiu nada menos do que meio milhão de calóricos donuts para profissionais 
na linha de frente do National Health Service britânico. 
 A impressão é de que as indústrias de alimentos verdadeiramente preocupadas com a 
população, cada vez mais acometida pela obesidade, deveriam aproveitar a crise atual para 
botar a mão na consciência, parar de promover itens pouco saudáveis e reformular boa parte 
do seu portfólio. As mortes por Covid-19 dão a pista de que essa é a maior causa que elas 
poderiam abraçar no momento. 
 
Fonte: Adaptado de https://abeso.org.br/e-a-industria-de-alimentos-na-pandemia. Publicado em 

30 de junho de 2020. Acessado em 09 Mar 21. 
 
 
GLOSSÁRIO: O termo “ambiente obesogênico” foi criado pelo professor de 
Bioengenharia da Universidade da Califórnia, nos EUA, Bruce Blumberg. Segundo ele, 
são os Obesogênicos os responsáveis por contribuir no ganho de peso sem que o 
indivíduo tenha consciência de que está engordando.  
 
 
3. (Espcex (Aman) 2022)  No trecho “Nos Estados Unidos e no Reino Unido, para citar dois 
exemplos, entre 65% e 70% da população apresentam um peso maior do que o recomendado 
para o bem da saúde.”, o verbo em destaque concorda com  
a) o percentual 65% e 70%.    
b) o sujeito composto Estados Unidos e Reino Unido.    
c) o adjunto adnominal da população.    
d) o substantivo próprio plural Estados Unidos.    
e) o aposto constituído pela expressão plural dois exemplos.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Política pública de saneamento básico: as bases do saneamento como direito de 
cidadania e os debates sobre novos modelos de gestão 



 
Ana Lucia Britto 

Professora Associada do PROURB-FAU-UFRJ 
Pesquisadora do INCT Observatório das Metrópoles 

 
A Assembleia Geral da ONU reconheceu em 2010 que o acesso à água potável e ao 

esgotamento sanitário é indispensável para o pleno gozo do direito à vida. É preciso, para 
tanto, fazê-lo de modo financeiramente acessível e com qualidade para todos, sem 
discriminação. Também obriga os Estados a eliminarem progressivamente as desigualdades 
na distribuição de água e esgoto entre populações das zonas rurais ou urbanas, ricas ou 
pobres. 

No Brasil, dados do Ministério das Cidades indicam que cerca de 35 milhões de 
brasileiros não são atendidos com abastecimento de água potável, mais da metade da 
população não tem acesso à coleta de esgoto, e apenas 39%  de todo o esgoto gerado são 

tratados. Aproximadamente 70%  da população que compõe o déficit de acesso ao 

abastecimento de água possuem renda domiciliar mensal de até 1 2  salário mínimo por 

morador, ou seja, apresentam baixa capacidade de pagamento, o que coloca em pauta o tema 
do saneamento financeiramente acessível. 

Desde 2007, quando foi criado o Ministério das Cidades, identificam-se avanços 
importantes na busca de diminuir o déficit já crônico em saneamento e pode-se caminhar 
alguns passos em direção à garantia do acesso a esses serviços como direito social. Nesse 
sentido destacamos as Conferências das Cidades e a criação da Secretaria de Saneamento e 
do Conselho Nacional das Cidades, que deram à política urbana uma base de participação e 
controle social. 

Houve também, até 2014, uma progressiva ampliação de recursos para o setor, 
sobretudo a partir do PAC 1 e PAC 2; a instituição de um marco regulatório (Lei 11.445/2007 e 
seu decreto de regulamentação) e de um Plano Nacional para o setor, o PLANSAB, construído 
com amplo debate popular, legitimado pelos Conselhos Nacionais das Cidades, de Saúde e de 
Meio Ambiente, e aprovado por decreto presidencial em novembro de 2013. 

Esse marco legal e institucional traz aspectos essenciais para que a gestão dos 
serviços seja pautada por uma visão de saneamento como direito de cidadania: a) articulação 
da política de saneamento com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de 
habitação, de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de promoção 
da saúde; e b) a transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos 
decisórios participativos institucionalizados. 

A Lei 11.445/2007 reforça a necessidade de planejamento para o saneamento, por 
meio da obrigatoriedade de planos municipais de abastecimento de água, coleta e tratamento 
de esgotos, drenagem e manejo de águas pluviais, limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos. Esses planos são obrigatórios para que possam ser estabelecidos contratos de 
delegação da prestação de serviços e para que possam ser acessados recursos do governo 
federal (OGU, FGTS e FAT), com prazo final para sua elaboração terminando em 2017. A Lei 
reforça também a participação e o controle social, através de diferentes mecanismos como: 
audiências públicas, definição de conselho municipal responsável pelo acompanhamento e 
fiscalização da política de saneamento, sendo que a definição desse conselho também é 
condição para que possam ser acessados recursos do governo federal. 

O marco legal introduz também a obrigatoriedade da regulação da prestação dos 
serviços de saneamento, visando à garantia do cumprimento das condições e metas 
estabelecidas nos contratos, à prevenção e à repressão ao abuso do poder econômico, 
reconhecendo que os serviços de saneamento são prestados em caráter de monopólio, o que 
significa que os usuários estão submetidos às atividades de um único prestador. 
 

FONTE: adaptado de http://www.assemae.org.br/artigos/item/1762-saneamento-basico-como-
direito-de-cidadania  

 
 
4. (Espcex (Aman) 2019)  “Mais da metade da população não tem acesso à coleta de esgoto”. 
 
No fragmento, é correto afirmar que há  
a) sujeito simples e predicado nominal.    
b) verbo intransitivo e predicado verbal.    



c) verbo transitivo e objetos direto e indireto.     
d) sujeito composto e objeto indireto.     
e) sujeito simples e complemento nominal.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
 

 
  
 
 
5. (G1 - ifsc 2016)  Tendo por base a afirmação da tirinha, “Eu não tenho amigos por interesse, 
minha senhora!” (3º quadrinho), assinale a alternativa CORRETA.  
a) A expressão “por interesse” exerce função sintática de objeto direto.    
b) O termo “amigos” exerce função sintática de sujeito composto.     
c) O verbo “tenho” está conjugado no presente do modo subjuntivo.    
d) A vírgula é utilizada antes de “minha senhora” para separar o vocativo.     
e) Em “Mas o cachorro...”, o termo em destaque é uma preposição.    
  
6. (G1 - cps 2015)  Comida é o nome de uma das músicas dos Titãs. Leia um fragmento dela. 
 
“A gente não quer só comida 
A gente quer comida 
Diversão e arte 
A gente não quer só comida 
A gente quer saída 
Para qualquer parte” (...) 
 

(Arnaldo Antunes / Marcelo Fromer / Sérgio Britto) (http://tinyurl.com/lwl3v2c Acesso em: 
31.07.2014. Adaptado) 

 
 

Podemos afirmar que os termos “comida, diversão e arte”, nesse trecho, exercem 
sintaticamente a função de  
a) complemento nominal.    
b) sujeito composto.    
c) objeto indireto.    
d) objeto direto.    
e) aposto.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Canção do exílio  
 

(Gonçalves Dias)  
 
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá;  
As aves, que aqui gorjeiam,  
Não gorjeiam como lá.  
 
Nosso céu tem mais estrelas,  



Nossas várzeas têm mais flores,  
Nossos bosques têm mais vida,  
Nossa vida mais amores.  
 
Em cismar, sozinho, à noite,  
Mais prazer encontro eu lá;  
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá.  
 
Minha terra tem primores,  
Que tais não encontro eu cá;  
Em cismar – sozinho, à noite –  
Mais prazer encontro eu lá;  
Minha terra tem palmeiras,  
Onde canta o Sabiá.  
 
Não permita Deus que eu morra  
Sem que eu volte para lá;  
Sem que desfrute os primores  
Que não encontro por cá;  
Sem qu’inda aviste as palmeiras,  
Onde canta o Sabiá.  
 

Coimbra, julho de 1843  
 

(BARBOSA, Frederico (Org.). Clássicos da poesia brasileira – antologia da poesia brasileira 
anterior ao Modernismo. São Paulo: O Estado de São Paulo/Klick Editora, 1997, p. 66-67.)  

 
 
7. (Epcar (Afa) 2023)  Gonçalves Dias é um profundo conhecedor da língua brasileira, sabendo 
usá-la com grande proveito poético.  
Considerando esse fato, assinale a alternativa correta quanto à composição da primeira estrofe 
da “Canção do exílio”.  
a) A ausência de adjetivos dificulta a idealização romântica da terra brasileira.    
b) O emprego de verbos diferentes (“gorjear” e “cantar”) tem o objetivo de separar as aves de 

uma terra e de outra.    
c) A delimitação de espaços opostos é marcada pelos advérbios “aqui” e “lá”.    
d) Os substantivos “aves” e “Sabiá” são empregados como sinônimos.    
  
8. (Unifor - Medicina 2022)  Numa era conturbada, onde a tecnologia testa os limites da ciência 
e uma pandemia pôs o planeta em xeque, Manes convida à introspecção: “A maior força para o 
presente e para o futuro não é o computador mais sofisticado ou ter dinheiro ou poder, e sim 
pensarmos como humanos para combater a mudança climática, a desigualdade e enfrentar os 
grandes desafios da humanidade”. 
 

em:<https://brasil.elpais.com/ciencia/2021-09-29/em-cinco-anos-passar-o-dia-no-whatsapp-
sera-taomal-visto-quanto-fumar-num-aviao.html?ssm=IG_BR_CM&utm_campaign=later-

linkinbio-
elpaisbrasil&utm_content=later21143817&utm_medium=social&utm_source=linkin.bio>. 

Acesso em: 11 Out 2021. 
 
 
A respeito do uso do “onde” no trecho, marque a opção correta.  
a) Está adequado porque se refere a um período em que a tecnologia reina.    
b) Está inadequado porque não apresenta antecedente locativo.    
c) Está inadequado porque há erro de grafia. O adequado seria “aonde”.    
d) Está adequado porque está sendo usado como pronome relativo.    
e) Está inadequado porque não aparece como advérbio de lugar.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  



Leia e analise a peça publicitária para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 

 
  
 
 
9. (G1 - cps 2019)  Observe os trechos: 
 
I. Você está no meio desse ambiente. 
II. Campanha do meio ambiente. 
 
Sobre o vocábulo “meio”, destacado nos trechos, pode-se afirmar corretamente que:  
a) em I, exerce a função de predicativo do sujeito “você”.     
b) em I, é substantivo que forma uma locução adverbial indicando lugar.     
c) em II, está apresentando a circunstância de lugar onde a campanha ocorre.     
d) em II, é um advérbio de intensidade e pode ser substituído por “um pouco”.     
e) em I e II, são substantivos que formam locuções adjetivas qualificando “você” e “campanha”.     
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o cartum abaixo para responder à(s) questão(ões). 
 



 
  
 
 
10. (G1 - ifpe 2019)  Em relação à vírgula presente em “Filhinho, come a salada toda [...]” 
(cartum), é CORRETO afirmar que ela é empregada com o objetivo de   
a) separar o advérbio antecipado.     
b) separar o sujeito “filhinho” do verbo.     
c) indicar que “filhinho” é um aposto, pois explica a quem a mãe se refere.     
d) isolar uma expressão explicativa.     
e) isolar o vocativo “filhinho” do restante da oração.     
   



Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [E] 
 
Sabemos que o sujeito é oculto, pois os verbos apresentam a terminação (desinência verbal) 
de primeira pessoa do singular: “acordei”, “descobri”. Assim, o sujeito só pode ser um oculto 
“Eu”.   
 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
O sujeito desinencial é aquele que não está explícito, mas que pode ser inferido a partir da 
terminação do verbo. Na alternativa [D], nota-se que não há nenhuma menção direta a um 
sujeito, mas sabe-se que ele é a primeira pessoa do plural (“nós”) a partir da terminação verbal 
em “mos”, como em “ganharmos”. Já nas outras alternativas, não há nenhuma inferência de 
sujeito a partir da desinência verbal.   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
 
O verbo “apresentam”, em destaque, concorda com o sujeito composto exposto anteriormente, 
“entre 65% e 70% da população”. Ainda que o termo “população”, no singular, faça parte do 
sujeito, os numerais 65% e 70% configuram-se como núcleos, motivo pelo qual o verbo está 
conjugado na terceira pessoa do plural. 

   
 
Resposta da questão 4: 
 [E] 
 
[A] Incorreta. O verbo “ter” apresenta sujeito simples (“Mais da metade da população”), porém o 

predicado é verbal, uma vez que a transitividade do verbo é direta. 
[B] Incorreta. Apesar de o predicado ser verbal, o verbo “ter” apresenta transitividade direta. 
[C] Incorreta. Apesar de “ter” ser um verbo transitivo, seu único complemento é direto, “acesso”. 
[D] Incorreta. O verbo “ter” apresenta sujeito simples, porém o predicado é verbal, uma vez que 

a transitividade do verbo é direta. 
[E] Correta. O verbo “ter” apresenta sujeito simples (“Mais da metade da população”); além 
disso, “à coleta de esgoto” é complemento nominal do substantivo abstrato “acesso”.   
 
Resposta da questão 5: 
 [D] 
 
[A] Incorreta: o objeto direto do verbo “tenho” é “amigos”. 
[B] Incorreta: o termo “amigos” exerce função de objeto direto. 
[C] Incorreta: ele está conjugado no presente do modo indicativo. 
[E] Incorreta: o termo em destaque é uma conjunção.   
 
Resposta da questão 6: 
 [D] 
 
A gente quer (VTD) comida, diversão e arte (OD).   
 
Resposta da questão 7: 
 [C] 
 
[A] Incorreta: o uso de substantivos indicando tudo aquilo que está presente na terra do eu 

lírico também ajuda a compor uma imagem idealizada da terra. 



[B] Incorreta: se pegarmos o verbo “gorjear”, por exemplo, veremos que ele é utilizado tanto 
para tratar das aves da terra do eu lírico quanto para tratar das aves da outra terra. Assim, 
não é possível dizer que a distinção de verbos tem o objetivo de separar as aves. 

[D] Incorreta: enquanto “aves” denota aves quaisquer, “Sabiá” denota uma ave específica, 
tipicamente brasileira, exaltando a terra do eu lírico.   
 
Resposta da questão 8: 
 [B] 
 
As opções [A], [C], [D] e [E] são incorretas, pois 
 
[A] inadequado – a palavra “onde”, como pronome relativo, somente pode ser utilizada para 

substituir um substantivo que exprima a ideia de lugar, o que não ocorre com o adjunto 
adverbial de tempo “Numa era conturbada”, devendo ser substituída por em que.  

[C] inadequado – “aonde” é advérbio usado apenas para dar ideia de movimento.  
[D] inadequado – como pronome relativo só pode ser usado com antecedente locativo. 
[E] inadequado – não poderia ser usado porque não apresenta antecedente locativo.  
 
Assim, é correta apenas [B].   
 
Resposta da questão 9: 
 [B] 
 
A locução “no meio desse ambiente” completa a ação verbal, indicando o lugar. Dessa forma, 
deve ser classificada como locução adverbial de lugar. A palavra “meio”, antecedida por um 
artigo definido (“o”, na contração com a preposição “em”), é classificada como um substantivo.   
 
Resposta da questão 10: 
 [E] 
 
O termo “filhinho” é usado como um chamado, assim, é classificado como vocativo e deve ser 
isolado do restante da oração com o uso da vírgula.   
 
  



 


